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       Oração do líder servidor




      









      Senhor, nosso Deus e Pai, ajuda-me no serviço e na arte de coordenar pessoas.




      Que eu possa, a exemplo de teu Filho Jesus Cristo, ser um líder que se preocupa mais em servir do que em ser servido,




      Que eu possa ver em cada colaborador o ser humano que é,




      Que eu não julgue antes de ouvir, para também não ser julgado antes de ser ouvido,




      Que eu possa, na grandeza dos teus ensinamentos, ser humilde a ponto de lavar os pés dos meus liderados,




      Que eu possa ter sabedoria o bastante para refletir sempre o melhor para a equipe, e não para mim,




      Ilumina minhas decisões, para que elas estejam de acordo com a tua vontade, e não com a minha.




      Guia-me no caminho do bem, e dá-me sabedoria para que, sendo um líder servidor, possa inspirar outras pessoas, e assim formar novos líderes servidores.




      Para a glória do nome daquele que foi, é e sempre será o exemplo de líder,




      O nosso amigo Jesus Cristo.




      Amém.




      (Romério Santana)


    


  




  

     




    

       Aos líderes de ontem, de hoje e do amanhã...




      









      Ele agiu e o princípio nasceu; e no princípio agiu, para que o princípio de tudo fosse ação. Por agir, tudo o que existe, existiu.




      Ele é ação; e nós, sua reação na criação.




      Fez-se caminho para que tudo o que criasse passasse por Ele, levando Dele marcas, deixando marcas Nele. Fez-se caminho para que começássemos Nele e Nele terminássemos. E sua ação se fez carne de nossa carne, e morou entre nós. Assim, entendemos que Ele é o caminho, mas também é companhia na caminhada.




      Se Ele é um perfume; nós, uma essência; exalemos!




      Se Ele é o caminho; nós, caminhantes; caminhemos!




      (Paulo Vaz)


    


  




  

     




    

       Prefácio




      









      “O que torna belo o deserto




 é que ele esconde um poço nalgum lugar.”




Saint-Exupéry




      O verdadeiro líder é aquele que consegue ensinar a arte de preparar outros líderes. Jesus é esse mestre que chama, escolhe, prepara e envia os seus liderados já formados, com a missão de fazer o mesmo. Formar líderes servidores que também se empenharão nesta missão é a proposta apresentada nesta obra.




      O destaque principal e diferencial que o autor conseguiu captar e escrever é a releitura das características de liderança de Jesus, seus feitos e ensinamentos e aproximá-la ao perfil do líder que obtém reconhecimento e admiração da equipe. As atitudes desse tipo de líder torna-o exemplo a ser seguido e, por conseguinte, mestre de humildade.




      De leitura agradável e em formato de diálogos, o livro nos leva à compreensão dos conceitos de administração, particularmente de gestão e liderança de pessoas, de um modo simples e divertido. Contando com exemplos práticos da vivência cotidiana de líder, Romério faz a distribuição dos temas e organização dos conceitos seguindo uma lógica estratégica que dá ao leitor a vontade de continuar a leitura.




      A estrutura de apresentação do texto revela o pensamento do todo da obra. A preocupação em torná-la compreensível às pessoas, que mesmo não tendo referências anteriores ao assunto, deixam-se levar por uma leitura atrativa, envolvente e acessível, o que gera maior interesse pelo tema. Se por um lado a leitura propicia acesso ao tema, por outro revela a grande criatividade com que o autor consegue estruturá-la, de forma a torná-la agradável, significativa e coerente.




      Os capítulos contemplam os nomes dos primeiros e grandes discípulos do Mestre; contudo, inseridos no contexto de uma empresa que passa por ajustes na sua estrutura de liderança e revisão de rumos, a fim de tornar-se inovadora quanto ao modelo de atuação e superação de obstáculos.




      Cada personagem se apresenta como líder e aprendiz na sua função. Essa dinâmica faz do seu diálogo com o personagem principal – um ser experiente e sábio – uma vivência, na qual a interação gera abertura, revisão de conceitos e transformação interna. Essa atitude interativa, se exercitada no dia a dia do líder, abrir-lhe-á mente e coração para acolher as características de líder servidor.




      Desfrute dessa aventura e se permita olhar para suas próprias atitudes e atividades de líder. Descubra a grande beleza e realização da liderança pautada nos valores do amor servidor, que forma novos discípulos / mestres.




      Boa leitura!




      Valdecir Pereira Uveda




      Padre paulino e Mestre em administração


    


  




  

     




    

       Introdução




      









      “O homem é um ser em constante relacionamento.




 Assim ele se transforma, evolui e adapta-se às mudanças




 que lhe são propostas constantemente.




 Ajustar-se a cada realidade é próprio do homem




 que deseja e quer se perpetuar.”




      Medeiros




      Escrever este livro foi um grande desafio, principalmente com esses dois temas que para muitas pessoas são tão distintos: Jesus Cristo e administração.




      Ao longo de muito tempo, fui percebendo e refletindo como estão associadas a vida (liderança) de Jesus e a administração, sobretudo a gestão de pessoas, que é a minha área de estudo e atuação profissional. Ao me preparar para esse desafio, percebi que não seria tão difícil quanto pensava, pois estamos falando do maior líder que já existiu e que há centenas de anos inspira lideranças no mundo inteiro.




      Quando comecei a escrever, percebi que havia muitas coisas em comum entre os escritos deixados (Bíblia) sobre a vida de Jesus e os livros escritos por autores com grande conhecimento na área da administração de empresas e na coordenação de pessoas.




      O título é a proposta do livro Formando líderes servidores e o subtítulo “seguindo os passos do mestre Jesus”, é um chamado à reflexão com duplo sentido: o primeiro é realmente seguir os passos, estudar e acompanhar o que Jesus fez, ir pelo caminho que Ele trilhou. O segundo são os passos no que se refere às etapas de formação de um líder, aqui apresentadas em 12.




      Fiquei surpreso ao perceber que o número de capítulos que escrevi era exatamente o número de discípulos iniciais que Jesus escolheu para dar continuidade à sua missão. Resolvi, então, dar a cada capítulo o nome de um deles que posteriormente se tornaram parte da história, sendo o personagem do capítulo que leva o seu nome. A ordem dos nomes dos discípulos nos capítulos segue a ordem descrita nos versículos 13 a 16 do capítulo 6 do evangelho de São Lucas.




      Fiz uma alteração substituindo Judas Iscariotes por Paulo, isso porque Judas, mesmo fazendo parte do projeto de Deus e recebendo os ensinamentos direto de Jesus “não teve tempo” de pô-los em prática, e Paulo, mesmo não tendo recebido os ensinamentos diretamente de Jesus, participou da missão tanto ou até mais que os outros discípulos, e também pela expressão que teve Paulo como discípulo e liderança de Jesus Cristo.




      Após uma leitura dos textos, o amigo e escritor Paulo Vaz fez comentários quanto ao número doze, que achei muito interessante. Ele ressaltou que: “Doze é também o número das tribos de Israel, cada tribo tinha um líder. O nome do líder era o nome da tribo. Doze apóstolos = doze colunas = doze líderes. Doze, na Bíblia, é o número de conclusão de definição”.




      Mas, por que escrever sobre Jesus Cristo, administração e liderança, e mais, por que associar uma coisa à outra? Mas, ao mesmo tempo, eu pergunto: Por que não? Por que não falar de Jesus e de todo o legado que ele deixou?




      Existem fatos e acontecimentos que nos fazem refletir profundamente sobre algumas coisas e isso, às vezes, nos leva ao desafio ou à audácia de tentar escrever algo que explique esses fatos e acontecimentos.




      Certa vez aconteceu um desses fatos que me chamou muito a atenção e de certa forma me deixou inquieto.




      Estava conversando com dois amigos e surgiu uma questão sobre Jesus e a liderança. Na ocasião, um desses amigos era mestre em administração e o outro, doutorando em teologia. O doutorando me fez uma pergunta que pode ser a dúvida de muitos. Ele perguntou:




      – Mas para os empresários e as lideranças modernas não seria Jesus um modelo de líder fracassado? Afinal, sendo um grande líder, morreu na cruz, a forma mais humilhante que existia na época. Então eu disse:




      – Muito pelo contrário, ele recebeu uma missão do seu líder e Pai e se dedicou até as últimas consequências, doando a própria vida para cumprir a missão que tinha recebido, aceitando com humildade a humilhante morte de cruz.




      Seguindo esse raciocínio, o livro tem como objetivo se basear na trajetória de Jesus Cristo para perceber como ela pode ajudar os líderes de hoje e aqueles que pretendem ser líderes a formar novos líderes. Nesse sentido, o livro inicia com a primeira fase de um processo de formação: o recrutamento, que é a seleção de colaboradores (assim como Jesus escolheu os seus discípulos), passando pelo treinamento, o envio, o aperfeiçoamento e a formação de novos líderes, formando assim um movimento cíclico e contínuo.




      O objetivo desse livro não é comparar Jesus a líderes atuais, mas mostrar como Ele os influenciou e depois de milhares de anos ainda influencia muitos líderes na atualidade; como o seu estilo de liderança serve como referência e modelo inspirador para quem quer viver uma liderança moderna, servidora, vibrante, envolvente, comprometida, com humildade, e que põe o coração e a emoção em tudo o que faz.




      O objetivo desse livro é trazer orientações com sugestões, histórias vividas, um pouco de humor e muita reflexão.


    


  




  

     




    

       Capítulo Um - Simão Pedro




      









      O início da missão:




 Planejamento estratégico




      “Jesus tinha cerca de trinta anos quando começou




 sua atividade pública.”




 Lc 3,23




      Estava sentado na varanda da casa olhando o jardim, relendo algumas passagens bíblicas e relembrando os quase 40 anos que dedicou à arte de coordenar pessoas e formar líderes. Era o senhor Jerom, que, por exercer durante tanto tempo um trabalho que exige muito esforço mental, resolveu, após sua aposentadoria, viver em um sítio no interior.




      Era um local distante e de difícil acesso, mas de uma beleza incomparável. Jerom se dedicou por muitos anos para deixar aquele lugar do jeito que sempre sonhou para descansar e refletir.




      Ao chegar, atravessava-se um grande portão de madeira que dificilmente ficava fechado. Esse dava acesso a uma estrada ladeada por imensas palmeiras imperiais que pareciam abraçar as pessoas que por ela passavam. Ao final, uma ponte de madeira onde corria um riacho de água corrente e cristalina; mais abaixo, uma queda d’água de beleza ímpar. Depois da ponte, um lindo jardim que parecia esconder, mas, na verdade, servia de moldura para uma linda casa de madeira com varandas espaçosas ao seu redor.




      Jerom tinha certeza de que era ali o refúgio ideal para sua tão sonhada aposentadoria, mas, ao contrário do que pensara, não era raro ser visitado por administradores tentando “beber na sua fonte de sabedoria”.




      Certa vez chega a seu sítio Simão Pedro, um jovem empresário do ramo de confecções que estava desesperado, pois não sabia mais o que fazer para formar novas lideranças. Dos mais de dez setores que sua fábrica possuía, pelo menos seis estavam em dificuldades quanto à liderança.




      Ao chegar, Simão Pedro, que quase tinha desistido, pois não encontrava o tal sítio, ficou deslumbrado e, ao mesmo tempo, incrédulo de encontrar naquele local uma pessoa tão sábia e admirada no mundo empresarial. Isso por que ele só conhecia Jerom por amigos que não poupavam elogios ao velho líder.




      Ele chega e estaciona o carro antes da ponte, caminha até o jardim onde Jerom está cuidando das plantas, se aproxima e pergunta:




      – O senhor é o Jerom?




      – Sim. Responde Jerom, e, com um sorriso amigável e já desconfiando do que se tratava, pergunta quem ele é e o que deseja.




      Simão Pedro, muito preocupado com a situação que vivia, não demora a dizer:




      – Meu nome é Simão Pedro, sou empresário do ramo de confecções e estou precisando da sua ajuda, pois estou passando por sérias dificuldades para promover colaboradores e formar líderes na empresa. Eu não sei mais o que fazer.




      Jerom, com calma e sabedoria, responde:




      – Pela velocidade e a forma direta que expôs os seus problemas, deve mesmo estar precisando de ajuda. Mas o que o faz pensar que posso ajudá-lo?




      – Senhor Jerom, é difícil quem não o conheça no ramo empresarial. As histórias que são contadas quanto ao seu domínio e facilidade de descobrir e formar lideranças são impressionantes e até deixa em dúvida quem as ouve.




      – Meu caro Simão, posso chamá-lo assim?




      – Claro, fique à vontade!




      – Nem sempre o que falam a nosso respeito é aquilo que somos ou fomos. No meu caso só me considero uma pessoa agraciada por Deus e pelos ensinamentos de seu filho Jesus Cristo. Aliás, a base de tudo o que vivi, estudei e aprendi foram os ensinamentos que Ele usou na formação dos seus apóstolos.




      – Como faço para adquirir esse conhecimento? Quanto isso me custará e em quanto tempo terei uma boa equipe de líderes?




      – Calma, meu jovem. Vamos trabalhar as coisas por etapas. Já fui procurado por muitas pessoas e creio ter ajudado algumas a melhorarem a formação de suas equipes. Vejo que, no seu caso, o anseio, a necessidade e o desespero o fazem muito apressado. Isso me preocupa, pois esses fatores são fortes influenciadores para o não aprendizado ou a dificuldade de assimilar conhecimentos.




      – Mas como não ficar desesperado se já vejo muitos reflexos negativos no meu pessoal e consequentemente nas minhas finanças.




      – O desespero, a pressa e a falta de planejamento são os primeiros indicativos de que se esperou tempo demais para tomar decisões; e, quanto mais tempo se demora para iniciar as mudanças, pior fica a situação. Certa vez li uma frase numa placa que ficava na secretaria da faculdade em que estudava. Lá estava escrito: “Aqui nada é urgente. Você que demorou para solicitar”. Mas não se preocupe porque nunca é tarde, e o mais importante você tem: a consciência de que as coisas precisam ser mudadas. Vamos entrar, tomar um café e ver o que podemos fazer.




      – Mas o senhor ainda não me disse quanto isso vai me custar e quanto tempo demorarei a resolver o problema da minha empresa!




      – Como eu disse, Simão, vamos por parte! O tempo necessário é sempre determinado por quem aprende e não por quem ensina. Quanto mais você se dedicar, mais rápido irá aprender. Quanto ao valor, faremos um acordo. O que você aprender deverá ser praticado e assim que tudo estiver assimilado na teoria, na prática e dando resultados, assumirá o compromisso de reverter uma parte de seu lucro em benefício de seus colaboradores.




      – Então o senhor vai me ensinar tudo o que sabe?




      – O que vou fazer é lhe dar dicas, sugestões e contarei experiências que vivi. Agora, se você irá aprender ou praticar, é com você, mas confio que praticará. Para começar, me diga: como é o processo de formação de liderança na sua empresa?




      – Ah, sempre que contratamos alguém e percebemos que tem potencial de liderança ou percebemos alguém na equipe que é respeitado e tem certo domínio dos processos da empresa, começamos a investir nessa pessoa. Pagamos cursos, a deixamos responsável por algum setor e por algumas pessoas. Enfim, tudo o que se faz para formar um novo líder.




      – E vocês fazem isso baseado em algum planejamento estratégico ou algum projeto?




      – Não. Quando percebemos que a pessoa já está desenvolvendo bem uma função, vamos dando mais responsabilidades para ela, até acharmos que esteja pronta para assumir a função.




      – Vamos lá, Simão! A formação de uma nova liderança é iniciada antes mesmo do recrutamento ou do início do treinamento desse futuro profissional. Isso porque o processo de treinamento de uma nova liderança deve seguir um plano, um projeto, e isso se chama planejamento estratégico, que são as etapas, a forma e o tempo que será dedicado para a formação desse profissional.




      – Então, senhor Jerom, é por isso que não consigo formar líderes?




      – Não é só por isso, Simão, mas a execução de qualquer projeto, por mais simples que seja, aumenta em muito as possibilidades de sucesso quando existe e segue-se um planejamento estratégico. E, durante o processo de execução, esse deve ser constantemente revisado e, se necessário, alterado ou adaptado às necessidades que forem surgindo. Se não tiver um plano bem definido, você não saberá para onde ir, como ir, nem como chegar. Logo que começamos a conversar, percebi que você é uma das muitas pessoas que “correm” o tempo todo, mas não conseguem atingir os seus objetivos porque não têm um plano para seguir. Então, a sua vida se torna uma correria sem resultados efetivos, causando desgaste, desânimo e estresse que poderiam ser evitados. É preciso canalizar as forças, a vontade e a inteligência para cumprir com eficiência e eficácia as etapas que foram propostas no plano estratégico.




      – Como disse anteriormente, Simão – continua Jerom –, os meus conhecimentos sempre foram baseados nos ensinamento de Jesus Cristo, e a Bíblia tornou-se para mim um livro indispensável para me orientar quanto à formação de novos líderes. Veja, por exemplo, nesse caso do planejamento estratégico. Jesus tinha um projeto bem elaborado, e a execução foi feita dentro do que havia sido planejado. é por isso que deu certo, embora alguns pensem que foi um grande fracasso, uma vez que Jesus morreu da forma mais humilhante que existia na época. Ele tinha em mente tudo o que deveria fazer e tudo o que seu Pai havia ordenado que ele fizesse. Sendo obediente ao projeto e à hierarquia, Jesus executa tudo como planejado. Ele se preparou muito, iniciando sua vida pública (prática) só quando já tinha trinta anos, pois isso também fazia parte do projeto que lhe foi confiado.




      – Mas, senhor Jerom, para Jesus foi fácil, afinal Ele é o filho de Deus!




      – Simão, esse é um erro que as pessoas cometem constantemente. Acham que as coisas para os outros são mais fáceis do que para elas. Mas não foi fácil para Jesus, que, assim como você e tantos outros líderes, também enfrentou muitas dificuldades, desafios, pressão e desânimo dos seus liderados. Para entender melhor o que estou dizendo, em um dos seus momentos de maior angústia e dor por todas as dificuldades e tudo o que tinha vivido e ainda iria viver, Jesus chama três dos seus discípulos, se recolhe e reza clamando ao Pai: “Abba! Pai! Tudo é possível para ti! Afasta de mim este cálice! (mas mantendo-se firme ao projeto, completa). Contudo não seja o que eu quero, e sim o que tu queres” (Mc 14,36). Quantos gestores você conhece que dizem ser, ou pensam ser líderes, mas não conseguem alcançar os seus objetivos por desistirem diante das dificuldades que a vida e o trabalho lhes apresentam? Esquecem-se de que existe um projeto maior que as dificuldades momentâneas. Assumem a função de liderança, mas sem ter um conhecimento ou uma noção real das dificuldades, dos desafios e comprometimentos que a função exige.




      – Senhor Jerom, o que está dizendo é que eu devo colocar tudo no papel e apresentar para a futura liderança da minha empresa?




      – Mais ou menos isso. É preciso dar uma direção, um caminho, um plano, uma estratégia a ser seguida; e isso deve ter prazo, meios e condições para ser executado. Esse projeto deve conter os passos a serem seguidos, as etapas e o tempo que terão para ser concluídos.




      – Mas, Jerom, muitos que assumem a função ou têm vontade de assumi-la pensam só nos benefícios e se esquecem dos sacrifícios que ela exige e aí desistem com facilidade. Um amigo empresário me disse certa vez “que todo mundo que procura um emprego quer saber quanto vai ganhar, mas ninguém pergunta o quanto terá que trabalhar”.




      – É verdade, Simão. Um velho e sábio professor dizia que “todo mundo gostaria de receber o salário de um gestor, mas ninguém gostaria de assumir as responsabilidades que ele tem” e é por isso que muitos (mesmo sendo extremamente competentes), quando assumem essa função, logo que aparecem as primeiras dificuldades, desistem, porque analisam a promoção só pelo lado financeiro. Henry Ford, que foi um dos maiores administradores da chamada era moderna, certa vez disse uma frase de muita sabedoria:




      “Há muito mais pessoas que desistem,




 do que pessoas que fracassam”.




      – Como você disse antes – continua Jerom – é fácil imaginar que as coisas para Jesus tenham sido simples, pois Ele é o filho de Deus. Mas vamos analisar alguns aspectos: Ele tinha como únicas ferramentas de formação a oratória (poder de convencimento pela palavra) e os exemplos (ações), e conseguiu transformar em pouco tempo (mais ou menos 3 anos) em grandes líderes, doze homens totalmente desacreditados, sem formação, pessoas simples, sem motivação nem perspectivas futuras, alguns desses homens sem muita credibilidade e desacreditados não só pela sociedade daquela época, mas também por eles mesmos, em líderes capazes de ensinar, convencer e arrastar multidões. Jesus conseguiu isso porque tinha um planejamento estratégico bem definido, ele sabia o que, como e quando executar cada ação do que foi planejado. Dentro do planejamento estratégico de Jesus, a principal ação e o maior desafio era transformar os seus discípulos em líderes que iriam continuar sua missão e seu projeto, transformando-os de simples pescadores de peixe em pescadores (recrutadores) de homens.




      – Pelo que estou entendendo – comenta Simão Pedro – o planejamento é a base para se iniciar e executar qualquer projeto, inclusive o de formação de lideranças.




      – Exatamente. Muitos líderes executam suas tarefas sem ter um planejamento estratégico, sem parar para pensar no que irão fazer, sem analisar o que estão fazendo. Assim, não conseguem identificar as falhas que estão sendo cometidas e, consequentemente, não conseguem corrigi-las em tempo, o que as torna, na maioria das vezes, incorrigíveis.




      – Mas eu não vou perder muito tempo com esse planejamento? Isso não poderá atrasar a formação?




      – Meu caro Simão, ao contrário do que a maioria pensa, parar, planejar e analisar o que será e o que está sendo feito não é perder tempo, e sim ganhar, pois isso diminui a possibilidade de erros e de retrabalho. O tempo de planejamento e preparação de qualquer projeto normalmente é maior do que a sua execução. Vejamos, por exemplo, um comercial que é uma ação de marketing de um produto gravado para televisão. São meses entre a elaboração, preparação, apresentação e aprovação do roteiro. Depois exige ainda mais algum tempo entre a escolha, a negociação e o fechamento de contrato com quem irá executar, e isso para um comercial que passará normalmente em 30 segundos. São meses de preparação, para 30 segundos de exibição. Então, não tenha preocupação e receio de usar bastante de seu tempo para pensar e preparar um bom planejamento estratégico antes de sua execução. Bem, já está ficando tarde e creio que, para início de conversa, está bom. Você não acha, Simão?




      – Eu não. Por mim ficaria aqui ouvindo-o até esgotar todas as minhas forças. Mas lhe agradeço e sei que ainda poderei aprender muito com o senhor. Jerom, achei que as coisas fossem mais simples e que não precisaríamos de tanto tempo. Não tenho como me ausentar da empresa constantemente, além de ter muitos compromissos já agendados. Então gostaria de uma sugestão sua para podermos continuar.




      – Simão, você confia em sua equipe de trabalho?




      – Sim. Agora mesmo, que estou aqui ou quando viajo, tenho pessoas que delego para as funções. Elas me dão suporte.




      – Isso é excelente, e fico muito feliz em ouvir de você essas palavras: CONFIANÇA, DELEGAÇÃO e SUPORTE (apoio). Então, proponho que trabalhemos por etapas. Dessa forma: a primeira foi essa que conversamos: O PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO. A segunda será RECRUTAMENTO. Gostaria de propor que você enviasse para o próximo encontro uma pessoa de seu departamento de pessoal. O que acha?




      – Confesso que gostaria de continuar esse aprendizado, mas fico feliz em poder compartilhar com outras pessoas. Posso enviar o André, que é responsável pela seleção e contratação dos novos colaboradores.




      – Perfeito, fico então no aguardo do André e tenho certeza de que ele lhe passará tudo o que aprender. Agora, para terminar, gostaria de lhe contar uma anedota sobre planejamento estratégico. Para variar, é uma do Joãozinho. É para rir, mas principalmente para refletir. Simão, foi um prazer estar com você nesse dia, e espero nos encontrarmos em breve.




      – O prazer foi todo meu, Jerom. Aprendi hoje o que em muitos anos não tinha aprendido nem imaginado. Essa questão de aprender sobre formação de líderes com os ensinamentos de Jesus foi uma surpresa, mas uma boa surpresa. Agora conta a anedota, pois estou curioso.




      – Claro. Ouça com atenção!




      




       No confessionário, chega o Joãozinho e diz:




      – Padre, eu pequei. Eu e um amigo roubamos o lanche do Ricardinho.




      – E quem é esse outro garoto?




      – Padre, eu já disse o meu pecado... Ele que confesse o dele.




      – Olha, mais cedo ou mais tarde eu vou saber, assim é melhor você me dizer agora!... Foi o Carlinhos da rua 12? – perguntou o padre.




      – Os meus lábios estão selados, disse Joãozinho.




      – Ah! Foi o Paulinho Carioca?




      – Por mim, o senhor jamais saberá...




      – Padre, não insista!




      – Então foi o Pedrinho da rua 10, não?! Só podia ser...




      – Padre, isto não faz sentido. Eu não vou dizer...




      O Padre rói as unhas desesperado e diz então:




      – És um cabeça dura, Joãozinho, mas no fundo do coração admiro a tua reserva. Vai rezar vinte Pais-nossos e dez Ave-Marias... Vai com Deus, meu filho...




      Quando Joãozinho sai da igreja, o Ricardinho pergunta?




      – E então Joãozinho? Conseguiu a lista?




      – Consegui. Tenho três nomes de garotos que podem ter roubado seu lanche...




      Moral da história




      “O Planejamento estratégico começa com a análise do mercado.”




      Primeira Lição




      “Uma ação sem planejamento é o início de uma ação de fracasso.”
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